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Po.t•lf•I debt• •-..-.t 
o tld•alo .e emp•fa 2·2 
-- • ••P•aha - Gon­
zalvo li, ••foroado defeea 
eepan hol, tenta oortar o 
P•Ho a Travu101, o Jogador 
maravllhoao que llumlnou 

todo o Yale de Jamor 



MAS NÃO SOUBE SEGURAR O RESULTADO ... 
Crónica de TA VARES DA SIL v A 

O 
deaafio Portugal-Es­
panha da segunda 
mao da ellmlmuórla 
da Taça Júlio Rlmet 
tinha o caracter de 

deaforra. Em Madrid, no mo­
derno campo de Chamartlo, 
a equipa nacional eatevo longe 
de dar a ideia do que vale o 
futebol português. Pomo• ln­
ferloree a nó• próprloa. E jo­
gâva-ao ne repetição do encon­
tro o deeejo de deeforra. Todo• 
ancelãvamos, ao menoa, pela 
rectlflcação do resultado. E 
eaae deeejo foi francamente 
atingido. Senão vencemos, oAo 
delx .. moe contudo de eviden­
ciar a luz plena que valla­
moa multo mais q ue aquilo 
que demonetramoa em Cha­
martln, numa tarde deeaatra­
da aem conjunto nem eatrutu­
ra. O empate não traduz Igual­
dade porque, em boa verdade, 
fomoe auperloree ao nono 
adversârlo. devendo almplea­
mente à falta do Sorte, e a 
outros factorce, não termoa 
Ido a Parle disputar um ter­
ceiro match que teria o dletlco 
de aenaacional. 

Por via deatae falhae, deve 
aflrmar-•e que Jamala uma 
equipa foi tão amparada no 
Vale do Jamor como cata, apc­
aar do team nAo representar o 
melhor do futebol portuguêl. 

Quando a aelccção entrou 
no rectdngulo relvado ouvin­
do o hino naclooal, eete ir­
rompeu num coro lnaplrado, 
como ae houvera combinação 
prévia, numa emoção profun­
da, do peito de todoa 01 por­
tugueaea que aeslatlam à par­
tida. Nem noe lembra mo­
mento tAo eentldamentc na­
clonallata T 

Ao contràrlo do que euce­
dera em Espanha, oa portu­
gueaea envergavam camlaola 
grenâ e calções branco•, a 
nona equipa, veatlndo oa e•­
panhóla de branco e calções 
azula. Quere dizer, aa duas 
federeçõe• rompendo um ve­
lho ueo acordaram cm apre­
ecntar.ae perante a vista doe 
acua nacionais com a equipa 
própria. 

Portugal alinhou co1n Ca· 
pela, Barroee, Fellx e Carva­
lho, Serafim (do Boavleta) e, 
Francl•co Ferreira, capitão; 
Jeaus Correia, Ar•énlo, Ca­
brita, Travaeaoe e Albano. 

A Eapanha formou também 
um grupo diferente, com Etza­
gulrre. Aaensi, Parra e Gon­
-.r.alva ll1 Ontorla e Puchadee, . 
Baaora. t.~olownyl Zarra, Pa­
nl"o e Galnza. 

O encontro foi d irigido por 
uma equipa -escoceea, 11cndo 
Mowat o árbitro. 

* Eecolhemoa a favor do vento, 
que soprava fraco, ao contrà-

rio da orientação traçada em 
Espanha. Logo a primeira 
avançaoa, a cargo de Travne­
aoa, eegulda de uma inelstên­
cla de Cabrita, demon1trou 
que eetâvamoa reeolvidoa a 
enveredar polo pleno de ata­
que. E neesa tâtlca noa con­
e e r v â mo a durante muito 
tempo. · 

Certamente, em pequeno• 
pormenore•, allàa, tAo Impor. 
tantea no Jogo, 08 eapanhóla 
moetrarnm-•e ta lvez mele jo­
gadores, ma• a noHa fibra e 
entualaamo suplan tar am 
aquela vantagem. Se Galnza 
8e tornava particularmente 
notado pela certeza da• auaa 
finta• prlmoroaae e dcecon­
sertantee, todo• oa noeaoa ho­
mens trabalhavrm com invul­
gar vontade e energia, levando 
a melhor. 

Areenlo, por exemplo, que, 
em M1tdrld, nAo conaeguira 
revelar-te como elemento ba­
talhador, andava numa doba­
doira de movimento•, sendo 
útil. 

Ao atlnglr-ae o primeiro 
quarto de hora, a supremacia 
e evidente. De reato, ela verl­
flcou-•e pelo tempo adiante -
ebmente no último quar to de 
hora perdemo• o dlatlntlvo da 
superioridade. 

E' notória a tàtlca de Onto­
rla que, à viva fôrça, por con­
aelho meditado, pretende re­
duzir a eecana• proporçõea 
ae probabilidade• de Trava­
çoa. Eate impreaelonara tão 
fortemente cm Cbamartln que 
os eapanhola ee reeolveram a 
t irar um elemento da catego­
ria do catalAo Gonzalvo UI 
para colocarem no eeu lugar 
o médio da Real Socledad de 
San Sebaetlan, que é tido na 
vizinha nação como um dos 
homena que melhor praticam 
o Sistema. 

Mae o ob,ectlvo não foi al­
cançado, v ato Travaçoe con­
tinuar a evolucionar em ter. 
reno livre, ou por fõrça de 
deemarcação ou porque Onto­
ria ae eaqueceu quase por 
completo da lição do• 1eu1 
meetree. 

Em todo o caao, mesmo con­
tra o vento - e ieto depõe n 
favor da E1panha - o• nOH08 
advereârloe praticaram eem­
pre jõgo raatelro, vendo-ao 
que era cata a eua preocupa­
ção, moemo quando não o 
conseguiram. 

Oa médio• portugueeea, bem 
colocados no terreno, corta­
vam a maior parte dos lancea 
de c·omblneçllo do antagonleta 
e as euaa Iniciativa• tranefor­
maram-se em ataquei perlgo­
aoa. 

Aoa 25 minuto•, a Eepanha 
coloca-ee em vencedor, de 
golo pertencente à eapécie doa 
chamado• contra a corrente. 
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Zorra dominou Felix e panou 
a Galnza, que conaegulu adlan­
tar-&c a Barrosa pera, quaae 
na linha do rectânitulo, dar o 
pane atrasado a Zarra, que 
mela não teve que fazer do 
que anichar facilmente a bola 
naa baliza e. Houve quem tl­
veaae dúvidas a reepelto deita 
bola ter pueado a linha dae 
balizas quando impelida por 
Galnza, mas nóe tlvemoe a tm­
pree1Ao de que a jogada foi 
perfeitamente regular. 

Os portugue•ee não sucum­
biram. O golpe e8panhol foi 
recebido com raiva, e oa avan­
ço• naclonele eucedem-ee com 
regularidade e terminam vã. 
rias vezes com potente• rema­
te•. Uma bola de Travaaaoa 
não entra como que por mi­
lagre. Enfim, o• portugueses 
exercem larga preaelio, talvez 
1111uncladora de que o empate 
não deverà tardar. 

Aoa 28 minutos, quando 
uma jogada portugueaa finda 
na area eapanhola, Aecnal dà 
um pont .. pé em Albano e o Ar­
bitro é lmplacâvel, marcando 
um penalti. Barroea não con­
verte a grande penalidade, 
paaaando a bola a ceotlmetroe 
do poete. O penalti de Mowat 
perde-ee eem glória, não abrin­
do o caminho da redençlo. 

Pouco depois. para •e redi­
mir, Barro•a aalva no risco de 
golo uma bola daa conaldera­
daa certa•. Começam ae trocaa 
de logaree. Albano, a Interior, 
ê o Dlábo em p<'aaoa, moven­
do-•e ràpldamecte, tão dcpraa­
aa eetando num como noutro 
logar, acorrendo a toda as al­
tuaçõea. A equipa nRcional 
baixa um pouco de tom, con­
tinua a jogar com nervos, e a 
de i::~panha não perde n eere­
nldade, actuando con1 relativa 
tranqullldade. Juua Correia 
perde jõgo. A Eapanha chega 
ao interveio com um-zero a 
aeu r .. vor. Que ee Irá paHar no· 
aegu11do tempo? 

* 
Volta-ae, na segunda f.arte, 

ao alinhamento Inicio . Os 
portugue•e• recuperam nova­
mente a toada de ataque e não 
deixam eocegada a defeaa con­
trârle. 

O árbitro Interrompe a par­
tida para socorrer um jogador 
magoado e depola rança a 
bola ao a r batendo-a forte­
mente no "olo, o que 6 abao­
lutnmente contrârlo • o con­
ceito de que o juiz nAo Jeve· 
Influir no dcaenvolvlmento do 
jogo. Admira-no& eetc procc­
dlmentj 1 

Ao• 1 minutos colocamo-noe, 
enfim, 11 jâ não era 8em tempo, 
na eltuação de lgualdode. Um 
livre que é multo dlacutldo 
próximo da linha lateral. Al-

bano marca com um pontape 
forte, Elzagulrre defende a 
soco para longe, e TravaS101 
acm deixar bater a bola na 
relva arronca um formldâvel 
pontapé, que, ao tem encon· 
trado o corpo do advereârlo, 
tê-lo-la furodo ... 

O momento é de grande 
emoção. A uelatêncla junta· 
-se à equipa e forma uma boa 
liga. Portugal joga franca­
mente ao atuque e impõe a 
sua vontade. Oe eepunhol1 
não têm outro r emédio do que 
aceitar o que ae pa11a, reme· 
tendo-•e a defeea porfiada e 
na realidade exgotante. 

Aoa 10 minutos, na marca· 
çl'lo de um canto regista-te 
grande contudo em frente 
das baliza• de Elzaguirre. AI. 
bano finta e torna a eltuaçào 
pcrlgoaa, aproveitando Jeau1 
Correia n oportunidade. Por­
tugal cetâ lançado no trilho 
do triunfo. 

Oa c1panhola não ae con· 
vencem, e, embora dominado• 
eemprc que deacobrem um• 
oportunidade procuram dee­
cer ao e a m p o contrario e 
aproveitar a altuação 

Ao quarto de hora, em gol­
pe de contra-ataque, e1tando 
o noHO grupo lnetaledo no 
campo do adver sário, Ba1ora 
corre e domina a bola, para 
pauar por alto a Zorra que, 
de cabeça, a envia novamente 
para Bneora que contlnuarâ a 
cos·rer e marcará uma bola 
fantaemo, um golo·ofalth. O 
árbitro nAo valida. 

Eatn Iniciativa como que 
deaorlenta um pouco a equipa 
espanhola, que começa a du­
vidar aôrlamcnte d a• auu 
poeelbllldadoa. Oa lnterlore~ 
eepanhola quuc não se vêem 
no terreno, e este abaixamento 
permite e juatlflca a vantagem 
territorial que eetamo• a evl· 
denclnr e que se traduz em 
mult<'• avanço• e remete•. 

Mas o eaforço ê lnten1i11lmo 
e a linha portuguesa acu1& o 
de•gaete da luta. 

Capela lntervem com uma 
defeea de categoria a um re· 
mate de cabeçtt próximo da• 
redea. Maa o• portugueae1 
querem eegurar o reaultado e 
dão-se à pràtlca de bolae para 
fora. Eata atitude perece de•· 
pertar 01 eepa•hol•. E• o to· 
que do reuurgir. Eate• la11· 
çam-ae abertamente ao ataque 
e nAo encontrando opoelção 
encarniçada provocam perigo. 
Num deuee golpes, aoe 37 mi· 
nu toe a bola é paseeda a Gala· 
za, que. num remate Impor!· 
vel - aó por lnetlnto - eetabc· 
lece o empate, que é uma 
eepéclc de bilhete para o Rio 
de Janeiro. A selecção portu· 
gueea rebuaca na• derradelru 
energlaa fõrça euflclente para 
regreuar à toada de ataque, 



mae nada consegue pràtlca­
mente. A Eepanha aproveitara 
hàbllmento a cdelxH» portu­
gueea para ficar apurada. 

* 
A deecrlção doatn partida a 

todot ot titulo• emocionante 
jà dà uma l<lela de qubnto se 
paeaou. 1'emot de atribuir à 
falta de torto, en1 primeiro lu­
gar, o termo• eldo excluldoe. 
Mu depois de.te tuctor,o em­
pate deve juatlflcar·se à luz de 
outro• eoualderoçõca. 

E' lncgàvel q ue, uma equipa 
em vela de domínio durante 
tr êt quartaa parte• do matcb, 
normalmente aal vencedora. 
Por vezea, a inda te pode di­
zer que o remate é condição 
lmpruclndiveI para se coo· 
quietarem os triunfo•. Deeta 
vez, porém, não t emo• cate 
recurto para juetlflcer um em­
pate que bem deve chamar-se 
derrota. Tenhamo• em conta 
terem •Ido deferido• pontepéa 
b redee do boa marcH, e haja 
em vleta o excelente trabalho 
de Elzagulrr e. Pelo contràrlo, 
o noHo Capela Interveio pou­
cas vezea, e, não eetendo bri­
lhante, também nllo praticou 
erro•. Algun1 doa remate• 
portugueee• merecem até ex­
celente qualificação. Ora, 
quando as coleaa aulm cor­
rem é à fatalidade que se deve 
Ir buacar o fu ndamento enen­
clal do• númeroe. 

Por debaixo deita realidade 
bà, porém, outros aapectoa a 
ter em conta. A cqulpu nacio­
nal. allãa, como é lógico, muito 
melhor da Inferioridade de 
Madrid, eatava longe de poe­
aulro conjunto deeejddO e de e a. 
ter convcnloutemente ligada. 
Eram onze homona, alguns dc­
let eaplêndldoe elemento•, ou­
tro• regularea e nlnda outro• 
eofrlT• i•. nu realidade con ven­
cido• de que eatava cm cauaa 
a •ua pcraonalidade - pobre 
condição humana T -não Im­
portando o jogo de equipa, a 
tinlca maneira de levar 
de vencida oa noHO• ri vaia de 
•emprc. 

Julgamo• que a selecção 
não esteva pelcologlcamente 
preparada para a vitória, e 
podlamoe citar cm abono da 
noHa afirmação a lguma• ce­
ou de estagio. Maa o que fa­
lhou, principalmente, mal• do 
que os homena, pote cates 
comportaram-te multo bem na 
partida de rdvancb•, foi o con­
junto, a base da dieclpliua de 
jõgo no que reapelta ao eacrl­
i'icto de cada um em favor de 
todo•. 

Certamente a aelecção do­
minou maa à baae d e genica 
e de nervoa, e, ae r ebuscarmos 
na Imaginação, oe jogadoret, 
meamo aquele• de exibição 
aem reparo•, surgem-0011 como 
valoret lndlvlduela o não como 
partes Integrantes dum todo. 
l•to parece desmenth· a afir­
maçlo de dirigente•, que lemoa 
apó• o acto de Chamartin, de 
que não temo• valores para 
formar uma equipa. A quea­
tlo deve ter poeta ao Inver to: 
não aoubomoa aproveita r doe 
valores de quedlapomos para 
formar um conjunto ou vcr­
daddra equipa, um t odo me­
recendo a de•lgoação de team. 

Por leto, pela Sorte não noa 

ter auxllh1do, e por não aaber­
moa t <'gurur um r eaultado -
que cetov 11 bem f.,cbado na 
ruào - o futebol português de­
eempenh.•u um papel firme 
neah1 dlmtnató ria e foi elimi­
nado na 11 du11a tcntatlvaa. Se, 
qua ndo fultuva um quarto de 
hora, tfvél8cm os cob érto de­
vlc.lamentc a dcft8a de modo a 
dif icultar o udvcrtlirto, enfu­
recido, na zona do r emate ou 
grande i'trco, oa cwpRnhole tal­
V l!Z nllo tlve81om nplicado o 
golpe dos 2-2. nrngl11tra l cria­
ção do fe nómeno Galnza. 

Aulm perdemo• uma daa 
melhores oportunld11dea que 
ºº" têlll •ido dodo de bater a 
aelecçllo de Fapanba, que, no 
Jamôr, confirmou o julzo 
de eatar no •lcancc da noaea 
medida. O a taque de Espanha 
não conacgutu nem de longe 
r epetir a cxlbtçõo ch•martl­
neeca, embora Galnza e Basora 
nrnntlveucm os •eue crédltoa. 
e Puchadea contlnuaue a afir. 
rnar-ae. Ontorla não tem claaee 
lntornoclonal. 

O terceto <lefonelvo não H 
afirmou com a lliração lndle­
peneá vcl num bloco seguro, 
ma• ceteve a um nlvel supe­
rior ao do Madrid. Elzagulrre 
trabalhou com a e gurança. 
aselm como A1en1l, multo 
duro. e Parra, Jovem elemento 
de lorgo futuro. 

Foi vlelvel a preocupação 
indlvldu"l d o vàrloa • e lecclo­
nndoa port11guc1H. Capela não 
cometeu f>tlhoe e teve pouco 
trabnlbo, 8arro1a eeteve tra­
balh11dor. Fdlx praticou vá­
rios erros lnlclols mafl f'm ee­
i;uida r <'•g11tnt1-ec qune de 
pleno. Carvalho, um doa e•· 
trf'nntee, comportou-•e com 
brilho, topando o mala que é 
po•alvel o ràpldo Baeon. Se­
rafim ( Roavieta) aobrecar­
rf'gou a tarefa de Xlco Fer­
reira, a quem •e ficaram de­
vendo m•I• uma vez beloe 
raegoa de energia e visão. 
1'rata-1e, no entanto, de um 
valor positivo. A noHa ala 
direita va leu muito meno• 
do que a e1querdo, a qual 
t eve a oportunidade de pôr 
em relevo o virtuoalsmo de 
Tr1tvauo" e o dlnamiemo de 
Albano. C11brlto , no centro do 
t erreno, procurando cumprir, 
não •e entendeu IA multo bem 
com oe companheiros. 

Repre11enta uma boa Inicia­
tiva entregar o direcção daa 
partldae lntornaclonals a equt. 
qaa do arbitragem. O• refer­
re11 eecoceeea dirigiram o en­
contro com acert o, nas auas 
!ln ha• sterole. nllo Influindo no 
dufecho. Enfim. o noHo PAi• 
despediu-te da Taça Júlio Rl­
met m ae deixou otrés de ai 
um rosto de dignidade. ana­
gando em parte a jornada cha­
martine•ca da âeellualo e 
rcctlflca ndo Ttlorca. Talvez 
que a Selecção de ERpanha 
jogue um pouco mais, moa 
n ilo m " tc m edo. .. Nem ae­
quer chegou a aeeustar uma 
equipa naciona l que estava 
longe de r epre1entar o autên­
tico vAlor do futebol portu­
guê•. Elu, 011 c•ponhóle, é que 
ae 11aeu•ta r om. Seirulrão agora 
para o 8ra •ll. m aa ao menos 
sofreram um grandP calor no 
Vote do Jamõr . O dia eatava 
quente! 

T. da S. 

" RELAMPAGOS 
Q U.lNDO C"01HtÇOM ª. ~tDUHd4 part~ 

do ;ouo de aHdtbol, na.. c-ube· 
ctira,. do E1tdd~o N acioMal 11ã.o 

cabia. 1m1 al/i rtt ttt. O 1ot ard~nta t)1Ce 

•e fazi<J •tttl lr obrinava. 08 t •»t ctador6t 
a rt·cotrercm not colorido• cha.i>é14s de 
1Já JU'I, o q1u" dava 1nu <u.1p ecto 1'11tdti .. 
eolor " m 1imurlo ao 'l'ecinto. 

O míMiro "ªº ttcOlldia o- wua. impa. .. 
dé1tcia. J.' q1urndo ao 11dcrofono diltae. 
,.am ""'" o clt.afio tt6 cooteça.t)a. Ô3 
16 t' .lf>, a u.ui•tfncia. tttlo c1condt u, 10» 
prolo.1podo oh/ dt d".alaçao. 

Ao no•.o lad<> lf'N1'IOM.·tf" 1mt ettb'· 
•ia1ta q.-e trn PNnlla\'G. wma tPWNl'U! bclJI• 
ddra. pt,1ra. bradar: 

- \'ewhom du. &teta. êt tattto ao­
frnl 

* 
Q UAo\ 'f>O o luUcóptf.ro tMrgi w. a 

M1ltrtt"O<Jr o R1l ddio t.odu aa ea· 
hf"ra• t.t" t'ollanu.1t fnt f!reuadat pam 

o a.llo. Uma. .,.Hhorn. que JrtQKe'Jt.la po11co 
o.a d'"'fio• de fK tcbol. nüo ae 6U~tcve 
e ~ruurito1' «o marido: 

-01rnt ló. feto vi11ha "'"' p rogr«ma. ? 
Q 14a t1do o «bicho 11oador> ate rrou tt4 

Prá çá da. Maroto110, º' "'ª' potente• 
1J<Ít , k t·trnla.rtw' 11uvtltl• de poeira. Um, 
""l>tda<lor aflito, com 01 olhoa inflamá· 
dot, JJr-QttllON.: 

- I'oit t laro. Com. tl ttl4 1clccção de,... 
tot, ad a tirando"'"º' voeiro- pa:rG 01 
oll10•. 

Ainda. .obr,, o htlicúptuo, regiatdmot 
o tf'QMitttf' didlogo, t roNdo cmtre doí• 
ª"'iço• c:ittalodo• "º' •n• o.pert4df1 .. 1 -'•HOI lu11ort1: 

- $oJ,e1 por(JN• ' Q'KC COntprGf'QM 
' te o~i4'o~ 

O ot1.tro, i11Mora1ttc d4 raz4o, moatrov 
i1tt•rt-..,.e: 

- i.\'lo. PorqK• Jolt 
- ParG o Mhlizormo. Jt4 j>tecG d4 

balriG .•• 
o ami{IO ltt:e CNtlo, 1Utl OCeM.O de 

COtrtJ)r H1'1tc10: 
- 1l hl Apor~ jd percebo vorqu:c i 

q Ne de vtlo ao .f:ftddio . .• 
f; 0U1á11do do rcv~t para. 1'ma. ª""· 

tajada. 11rt1horu (/R6 G tetJ lado o crma· 
11ª~· ... ;r·r~~~tti~~~·:.. .id teni por onde 
'J>tlCOT! . .. 

* 
Q U,l NDO a. t1ducõo entrou em 

t'OtttJJ<O a. o..,i1Unci4 tzpl()di at. cm 
11rito1 d• ineiturtcM.o. Foi. d• factt> 

de loHt.-"«r a. n1anâra e<>mo 01 "°"°'' ;o. 
gadort• /ora,,. recebido.. O ,,.Wlico ti· 

A N O S S A 

REPORTAGEM 

FOTOGRÁFICA 

Stadlum pode aprese n· 
tar aoe seus leitores esta 
magnifica reportagem 
lluatrada, por virtude do 
trabalho esplê ndido dos 
seus fotografos,os nossos 
prezados oamaradas Nu­
nes de Almeida, Amadeu 
f"errari, Jorge Garcia, 
P aixão e Joaquim Man l­
que. 

Ao ohamarmoe a aten­
ção doe nossos leitores 
para as belas fotografias 
que pu blloamos, OU('llpri­
mos um devor que, aliás, 
nos é grato, vlnoando a 
oompetêncla destes nos­
sos querldoa companhei­
ros de trabalho. 

Assine a 

ccSTADIUM» 

Hha CON/Íá"fO, t/Ut: o jQgo t)ÔO de•· 
1~tnliu. Mat a tortt ... 

Um ª""i•tcnl• com • •htai4kmo lera.do 
«O r ubro tet1o H contettc: 

- f ilo ti lim»iuho! Conl ca.tni1oki 4 
lfrt1/ica , ''ªº t•c«J>a I 

O tlo lado OIW 4'm cvorde» na m c.J>1w. 
1)rovorccto 1>m t/ Ntt o outro cm. «<uuxir· 
n<tdo:t, rc11vo>1dru: 

O <t•H' wlt, .ao á1 tranf/crtttcia•. 
()uai1 fr<0t1ftrftccio.11 

>: o d1cto-. C'Ou' tt1" sorri.o '!OI hi· 
hio•: 

-<lutli•! I'<n•ca1 ... Sú o Barro«t, () 
Carrolho, u St·rofim, o Jn·u Correi« ... 

* 
A O tOOl'tM ôl <uon1.,, da. •Po,.-t ... 

fl•t"f!IJ> • mMllid4o em J)HO eo•­
to.i o• d l troi• do Mo.n. Po' bo-

11ito Ptla. HJ>Orilottddad" e JJeZCI ftbro.­
edo. Ni"guJm p6de ewilo.r ""' fr,mi.to 
de ett1orc10, ao oMiifr oql1'eú c~ro pode­
'º"° e t'mOciotiado de 60.()()() t1oro.. 

(} H<J" d o 0. t"O.,>OM O hiHO, '11.t.l'i tÜll QUI 
ti,1h.a. <'anlado e que 1160 cacondia. uma. 
M11rimazita, deitol4 cdgua 11a ferv urp. 

- Devfo mor1 ter modificado 0 1 1'er· 
so1 fit1a 1'1. «Co·ntm. o• tspa'HhOit, mar· 
car-, morrorl 

B OJ.,,.l .obr• « boli:o. cú; EizagWrrc. 
Entrada ,.Upida M Albcuo. Carga, df: 
Parra. AJJito t•Wra"U e 11e1to en.b· 

11ito do drhitro ttroclt a. indicar o. tttar(l(t 

de c~naltp ... llgMtnat conur.-. • por 
/i'" or altiro d# &iroq•irn a 1N01trar 
Q•f' "'º 114 xr-igo. Barro.a prepa'°""" 
pana marcor. Btn;~·•• ràpidantC!111Ú • 
cllMta. 1\ bolo /O(lt, foge • •i. 

O üft• do Sporti•u d._.JOlculo a.li· t'O·•• J.JQrG o clt4o orrtpela1'do <k.u­
J)eradarnt"lf. o• ca.bdo1. 

Um. tllll'ct.ador do ca.bccrira, ttão f>O</e 
et<'Olld._r o te" dttapontamcnto: 

- E'1to Hãrro14. E ntllo tl(I "º erló.· 
gio tt4o tH4rC'OI' JJCHOlidadu? 

Um 10Ucitb uclartttv: 
- .Marcou o t~ll4itarf 
- Etitllo p0r,1ue falll.ou. ceta1 
E o flt'lareccdor acrucenta: 
- O "etth.or 1'l4o 't'd (/u.e estamo• a. 

iouo.r co11 tra a. J:1pa.1'1h4? 
O i •1dít1Hado. vencido, acaba. o diâ· 

louo: 
Dt.c1dvt. Ndo me lcrnbrci di.-o.' 

U.l! DO SECTOR JZ 

BICICLETAS 
P a ra homom, se­
nhora e criança, 
por preços sen­
sacionais só na 

antiga casa 
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A equipa portuguesa de 6quei em patim, que teve comportamento brilhante no 
Torneio de Montret1(1; 

N 
A altura de escrevermos estes simples apontamentos - porque a 

revista tem de estar feita com a natural antecedência - ainda 
falta\·am disputar-se os encontros correspondentes à última jor­
nada do torneio internacional de Montl"eux, no qual a equipa lusa 
de hóquei em patina disputava, pela quarta vez, contra sete na~, 

a Taça da Europa. Na prova de 1960, porventura a mais cdura> e importante 
de quantas os portugueses têm jogado na Suiça, tomaram parte, além de Por­
tugal, os palses seguintes: Alemanha (estreia), Bélgica, Espanha, França, 
Inglaterra, Itália e Suiça. Oe italianos ganharam a competição no primeiro 
ano (1946) mas os portugueses, segundos classificados então, averbaram depois 
duas vitórias seguidas: 1947 e 1949. Em 1948, a prova não se disputou, fazen­
do-se apenas os compeonatoa do Mundo e da Europa. Maa em 1950 ... 

Bom, para elucidar o leitor àccrca da marcha do torneio - e repare-se 
que, nestes breves apontamentos, não entra a anâliae da prova, a qual reser­
vamos para o próximo número, em reportagem maia completa - indiquem-se 
quais foram os resultados dos quatro primeiros dias (a competição princi­
piou na quinta-feira e concluiu-se anteontem): t.• dia (à noite) - Suíça-Ale· 
manha, 7--0; Bélgica-França, 6-21 Itâlia-Espanha, 4-2. ~.· dia (de tarde) -
PORTUGAL-Espanha, 4-2; Bélgica-Suiça, 6-3; França-Alemanha, 6-3; Ingla-

(Continua. na página 10) 



Porlugal-Espanl.a 
NO ESTADIO NACIONAL 

Cabrita procura entregar a bola a um companl~ro numa jogada pert<> da 
grande c1rea de Espanha 

F'ot wssim que os portugueses ,. bateram: com o vigor e decisão que 
Car11alho revelai 

u" çtrnt<I rontra o• cspanlwi•. Eizag1tirre 
u•·,.bará por defender a soco 

Francisco FeN-cira está sempre na brecha, quer se trate de atacar 
cotno aqui, nC8ta jogada, ou de defender. . . ' 



UM PUNHADO DE OPINIOES 
QUANDO o árbitro assina. 

lou o fim do desafio, 
começou a debandada 

daquelas 60 mil almas que 
«Sofreram» enormemente des· 
de o primeiro ao último mi­
nuto. Em todos os rostos se 
via estampada a desilusão. 
Embora a turma nacional ndo 
tivesse perdido, o certo é que 
o empate ndo Interessava. 
Todo8, sem excepção, confia· 
vam no trl1mfo, que começou a 
sorrir aos 10 minutos da se­
gunda parte e se manteve até 
8 minutos d'1 termo, altura 
em que tudo derrulu, com a 
marcaçdo do golo de empate 
do8 espanhola. 

Se os jogadores foram brio­
so11, denodados, valentes e por 
tal merecedores de felicitações 
pelo apego revelado na luta e 
e8pfrlto de sacrlflcio demons· 
trado, o público foi vibrante, 
apaixonado, caloroso, jogan­
do por fora, com uzn entu­
siasmo desbordante, com uma 
fé na vllorta .. . que por lhe 
ter fugido o deixou desiludido, 
magoado, Indiferente. E os 
comentários d salda eram 
quase undntmes, quanto á ra­
·z ao do empate e ndo da vitó­
ria ... 

Procuramos colher algumas 
lmpress6es de ambos os lados. 
O trabalho não foi fácil, mas 
ao fim e ao cabo, sempre pu­
demos saber o que pensavam 
algun8 dos Intervenientes do 
préllo e outras pes~oas. 

Depõem os portugueses 
SERAF"IM - O novo Inter­

nacional do Boavista declarou 
que nào jogaram para perder. 
Continua o complexo de lnfe­
rlo1 idade perante a Espanha. 
E•tá contente por ter sido cha. 
mado à equipa nacional, mas 
desgostoso por nào ter havido 
t ercelro jogo. 

ALBANO - afirmou: conti­
nuamos a não ter a •orte por 
nós. O resultado devia ser 
outro, a nono favor e por 
duas bolas de diferença. Não 
calcula o que senti de alegria, 
com a marcação da segunda 
bola portuguesa T 

CAP ELA - estava cabl&· 
bnlxo. Aueverou : não mere­
clamoe o empate, mae elm a 
vitória nítida. Jogamos hoje 
para ganhar eem favor. Aque­
le primeiro golo. não me es­
quecerá. A bola já eetava fora 
do risco •.. 

CABRITA - o fogoso al­
garvio pen•ava como o& com. 
panhelros: jogo que jàmale 
esquecerei. A vitória devia ter 
sido noeea, por um ou dole 
tento• a nouo favor. Que 
actuação global tão diferente 
da de Chamllrtln T Foi pena ... 
paciência. 

XICO f"Ef'IREIRA- dlHe· 
-noe: Continua moe eem ter 
sorte quando defrontamos oa 
eepauhoie. Bate jogo seria uma 

dae vitórias mal• lindas da 
minha carreira ... Em quaee 
todo o encontro tlvemoe van­
tagem e a def .. a espanhola 
chegou a estar deeorientada ... 
Mae tinha que ser ... Eu e toda 
a equipa eetamoe lmeneamente 
reconhecidos pelo clamoroso 
apolo que o genero•o e eem­
pre entueláettco público por­
tuguês nos dl•pensou. Foi emo. 
clonante, lneequecivel, ouvir 
60 mil peuoas cantarem a 
cPortugueea:.. A mâgoa de nllo 
lhe• termo• oferecido a vitória 
não noe deixará tllo cedo ..•. se 
é que um dia se pode esquecer, 
o que não acredito. 

CARVALHO - 0 cportu,.n­
ae> que jogou tudo por t udo, 
exclamou: Isto é o que ee 
chama ter azar T Jogamo e mala 
e melhor, e não ganhamos ... 

TRAVAÇOS - o Incansá­
vel, declarou: Podia mos e de­
viemos ter ganho pelo que 
hoje ee jogou. Contudo, a ida 
da Espanha ao Brasil é o justo 
prémio do eeu maior valor. 

BARROSA - com evidente 
nervosismo, reepondeu: loto 
de jogar com a E•panha, é 
como o Olhanense quandojc.ga 
com o Sporting ... Não ganha­
mos porque nào tivemos sorte. 
Falhei a grande penalidade ... 
recordaçào triste que ficará 
para sempre ... Até n eete por­
menor tivemos «azar>. Eu nllo 
fiz o tento. é certo, mas defendi 
outro .•. Tudo lato é futebol. .. 
Com •orte ou sem eorte só se 
ganha encontro& quando ee 
marca mal• vezes do que o 
advereário. 

JESUS CORREIA - De­
vlamoe ter vencido. Joguei o 
que pude e em verdade se tudo 
nos tem saido bem ... 

f"ELIX - foi concl•o: Pode­
rismo& ter vencido. Não foi 
ainda desta... Afinal prová. 
mos que não eomoe tão infe­
rlorea como ee dizia. 

ARSÉNIO - exclamou: Foi 
pena nào termos ganho. Aque­
le golo do empate quase no 
fim, foi uma grande «ducha> 
de àgua fria .•. 

Registadas as impreBsões do 
onze portugu~s, ouvimos ain­
da: 

-sAi:.VADOR 00 CARMO 
- garantiu: Os rapazes joga-
ram para ganhar, e bem me­
reciam ter conseguido eeoa 
honra, •em favor. Provámo• 
no Jamor que a tarde de Cha­
martinfoi&lmplesmenteinfellz 
e que o futebol português vale 
multo mala do que já por aí 
ee dizia com acrlmónta. Gran. 
de atitude de beleza aeaumlu 
o público com o• eeue Incita­
mento• e aplaueos caloroeos, 
pelo que o• eelecclonadores e a 
equipa lhe agradecem como­
vido•. 

• 

TEO SMITH - o treinador 
foi claro no que disse: - O 1 
triunfo esteve à viata. Não 
compreendo, nem aceito que 
com tão mágra diferença e 
com tanto t t!mpo ainda para 
jogar - mais de mela hora -
a equipa ae puseaee à defeaa. 

Contlnnamoe a nào ter cfi. 
ciência em frente das redes. 
A falta de remate voltou a ser 
um defdto grande e, então, 
perante oa e~panhóis, a dhni­
mulção de recuraoa e dcocren. 
ça na& pose•billdades, é sim­
plesmente enervante. Podla ­
moa e mereclamo• hoje o 
triunfo. 

As declaraçõs de Ted Smith, 
pareceram.nos o éco doa co­
mentário• que se ouviam a 
quando da debandada do pú­
blico .•. 

Os espanhóis declararam que ... 
Na cabina ao lado, os nos­

sos adverBártos mostram-se 
co11tentlsslmoa. Tém aBsegu­
rada a participação no Cam­
peonato do Mundo. Que me­
lhores o:amendoas» poderiam 
ter desejado? ComeçamOR por 
ouvir os bl/balnoa, amigo11 ve­
lhos, que estimamos e admi­
ramos, e depois alguns doa 
outros, que nos revelaram o 
qzze segue: 

PANIZO - O jogo foi enér­
gico e combativo. Jogou-se 
com a meama vontade doa 
doia ladoa. ó reeultado é jueto. 
Goetel de Fellx, Trava8sos e 
Francisco Parreira. J.<:11tou ma­
goado num• coxa, mas a ida 
ao Brasil faz eequecer aa do­
res ... 

ZARRA - Não ruercciamoA 
perder. Portanto o empate ale­
gra-me por ser justo. Vocês 
jogaram com mate fibra do que 
em Madrid. O• avançados por­
tugueses remataram pouco. 
Gostei de Fellx c do Travaços. 

GAllllZA - O empate foi o 
deofecho lógico do desafio. Sa­
ti11fez-me assim como aos meus 
companheiros. Os portugueses 
j ogaram com entuala•mo d~s­
medldo. Niio pareciam os mea­
moe de hã 3 dias .. . Oo que 
m n 1.• me impreaaionaram? 
Ferreira, Travaços, Carvalho 
e F'ellx. 

EIZAGUIRRE - O jogo foi 
multo diferente do de Cha­
martin, o que allb já eeperá­
vamos. Intere11sava-noe não 
perder e, por luo, o empate 
encheu-me de contentamento. 
Todavla,podlamoaterganho ... 
e o• portuguesee também. 
Aesim foi melhor. Agora, ru­
mo ao Brasil. com preparação 
culdadoea. Carvalho, Travas­
aoe, Fellx e Xlco, os melhores. 

PARRA - Go•tel do jogo, 
embora fosee disputado com 
cgana». Estou radiante com o 
empate. Ferreira e Travaçoe 
doh1 excelentes jogadores e 
Carvalho um defeea se~uro. 

PUCHADES-Não era jueto 
que perdeuemo8 ... dai repu­
tar certo o resultado. Não go1-
tel Ja arbitragem. 

ONTORIA- Eetreei-mecom 
uni empate. Estou eatl•felto. 
Gost- i do encontro e de ter 
contrlbuldo para que a Espa­
nha vã ao Campeonato do 
Mundo. Carvalho é um bom 
defesa. 

ASENSI - Belo jogo 1 A 
vontade de ganhar doa portu­
gues es eurpreendeu-me. O em­
pate e11tá certn. Gostei de Tra­
vaços, Felix, Francisco Ferrei­
ra e Carvalho. 

MOLOWNY - Não podería­
mos, com justiça, ter perdido 
eate encontro. Lutámos para 
ganhar. O empate aceito-o 
como justo. Foi uma luta sem 
tréguae. A Eepanha estara 
presente no Brasil por mérito 
próprio. 

Eis o que alegam o selecclo­
nador e o treinador 

EIZAGUIRRE-Pratlcou-ee 
futebol de qualidade inferior, 
mas o• e.nervos• não consen­
tiam bonitos. O desafio era de 
campeonato onde eó um deee­
jo lmperav1t: vencer. Eetou 
contentí88lmo com o resultado 
que classifico do jueto. Do1 
meus todo& se empenharam 
com brio, salientando-se Gon­
zalvo II; dos vo&eos Traveçoe, 
Felix e Carvalho deetacaram­
·8e num conjunto voluntarloeo 
em que ao88obrou a aea direi­
ta, apática e eem autoridade, 

BENITO OIAZ - Foi um de-
1aflo de carrasan. Não •e 
jogou futebol ·filigranado por­
que a vontade de vencer man­
dava que se procuraaae o golo. 
Jogou-se cm amboa os campo• 
com crúrla11>. O reeultado pode 
estar certo, embora... No• 
eepanhól• go8tel de Panlzo, 
Gonzalo II e Parra e nos por. 
tuizuesee de Francisco Ferreira 
e Fellx. Albano e Travaçoa, 
não foram •empre brilhante•. 
Vamos ao Rio de Janeiro, a 
no&ea grande ambição l 

Outras opiniões 
Para rematar, alem dae lm· 

pressões expendlda s pelos 
dois adversários, mala algu­
mas, conc!&as e rápldae, por­
que o espaço é pouco. 

MOWAT -o árbitro eacocêa 
declarou : os portugueaee Jo­
garam mate do que o adverd­
rlo, embora não remataesem 
com a insistência que •e Impõe. 
Gostou imenso do noHo E•tà­
dlo e clasalfica a relva um pri­
mor. Oa jogadores que maio 
o impre•elonaram foram, 
Galnza, Travaçoe, Elzagulrre, 
Albano, Carvalho, Zarra e 
FelL<e. 

(Contlmia na pâg. eegulnte) 



o Homem do 
no Brasil 

dia 

Partiu D. Mútio Abello. O 
emissário colombiano do Atlé­
tico Junior dG Darranquilla que 
viera ao Rio contratar, conforme 
já em crónica anterior informa­
mos, Heleno de Freitas e Tim, 
apesar de todas as queixas apre­
.entadas na Policia e de todos 
os clamores levantados na im­
prensa Já seguiu viagem fazen­
.lo-se acompanhar não s6 dos ci­
i.,dos jogadores como ainda de 
Ary e Marinho do Botafogo e 
Beracochea que foi do Vasco 
ds Gama. 

Fiel ao prometido nas suas de­
clarações através de rádio e im­
prensa D. lliário foi-se sem na 
sua permanência em terras bra­
sileiras ter tentado aliciar quais­
quer jogadores que porventura 
façam ou venham a fazer falta 
ao seleccionado brasileiro que 
disputará o Campeonato Mun­
dial. No entanto em conversa 
particular mantida com a nossa 
reportagem, foi-nos dizendo que 
depois ... 

o profissionalismo incompatível 
com o nosso meio. 

Principiemos por: Heleno de 
Freitas: - Para muitos senão 
para todos é este um jogador 
100 por cento temperamental. 
Tanto temos dito sobre ele que 
somente aci·escentaremos que 
Heleno continuará pela vida fora 
sendo um criador de casos, in­
compatibilizando-se com direc­
tores, t~nicos, treinadores e 
colegas, julgando-se no final um 
eterno incompreendido. 

A sua atitude para com o 
Vasco da Gama, clube que o 
acolheu numa altura crítica da 
sua vida de desportista não tem 
desculpa. No Grémio da Colina, 
Heleno s6 encontrou Amigos com 
A muito grande que sempre o 
pretenderam guindar à posição 
de destaque a que tinha direito 
como um dos maiores centro­
-avantes da América do Sul. 

Tim e Beracochea, serão doii; 
jogadores fora de quaisquer 
comentário11 devido à sua situa-

Da HQuerda para a dlttit.&: - .\larcdo d.e Arrvdo, e.r..al•i~"tPro, o e-mi,qcbio 
~ombia"o D •• \ldrio Abdlo. o tk•ieo TIM, doi1 joMt1Jli1ta1 O cFolM. C.Orioca> e 
o JtO•.a t'O,.r t>1P<>'fUlnU, q..aKdo '"º 1.• OMtn"to Policial de Copaca.bancr, acokru'" 

" ' &MI.;,. O• dtriaro~~~ J)rf'tto.clo• ror D . M6rio 

Continua assim mesmo, e ape­
sar do emissádo colombiano se 
encontrni· já na sua terra, a 
campanhac m torno do seu nome 
e das suas possíveis actividades 
futurns. A venta-so a hipótese 
da existência no mo de um «se­
cretário> que somente aguarda 
ordens para dar continuação ao 
exodo, e até n6s que por dever 
de ofício nos vimos obrigados a 
manter um quase que perma­
nente contacto com D. Mário já 
fomos apontados como <O tal>. 
Manchetes nos jornais apontam­
-nos como o <Lusitano secretá­
rio do aliciador>, mas calmos 
como sempre, vamos cumprindo 
com os nossos deveres profissio­
nais e deixando que falem ... 
sem razão. 

* 
Sinceramente entretanto nos 

admiramos de tanta celeuma em 
volta de jogadores que a pró­
pria imprensa aponta como «im­
próprios, para o futebol gua­
r.abarino. Anali:z.emos no en­
tanto a situação de cada um de­
les cper si para que se possa 
fazer uma ideia de corno é grande 
a injustiça dos homens, e ainda, 
como csU\o errados em Portugal 
toclo11 aqucl~~ que pensam se1· 

ção de desempregados. Tim, o 
famoso interior da Copa do 
Mundo de 38, considerado na 
Argentina como o mais cerebral 
de quantos o Brasil conheceu e 
denominado cEI peon> seguiu 
como treinador e Beracochea, 
apesar de militar no futebol bra­
sileiro há bastantes anos e uru­
guaio de nascimento e como tal 
com o direito de se locomover 
para onde quiser. Ambos con­
seguiram uma s ituação na 
Colômbia e ambos vingarão. 

Marinho, foi de todos, em 
nosso entendei-, a melhor aqui­
sição de D. Má rio Abello. llfoço, 
jogador de futm-o brilhante como 
defesa marcadot· do centro ou 
do ponta, ele foi vendido ao Bo­
tafogo pelo Bangu numa altura 
em que o primeiro clube tinha 
necessidade urgente de um re­
serva para Gei·son ou Santos. 
Depois foi ficando na reserva 
e acabou sendo reserva do re­
serva do titular. Os seus 23 
anos tornavam a situação que 
disfrutava no alvi-negro incom­
patfrel com as suas aspirações. 
Casado, com um filho, o venci­
mento que auferia não lhe bas­
tava, e ele via os anos passa­
rem-se sem melhoria de situa­
ção. Mil e quinhentos cruzeiros 
de vencimonto e 45 contoe de 
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contrato, pago em prestações 
mensais, era pouco. O Palmei­
ras de São Paulo, quis adqui­
rir o seu passe ))OI' 150 mil cru­
zeiros e o Vasco da Gama dis­
punha-se a pagar 200 mas o 
Sr. Carlito Rocha, irredutível 
como sempi·e não quis vender. 
O resultado foi que o jogador 
acabou 1>or aceitar a pi-oposta 
da Columbia que lhe permite 
em dois anos de futebol ganhar 
mais do que nos 5 em que mili­
tou no a lvi-negro. 

Ary, o goleiro do Botafogo, 
considerado pa1·a muitos como 
superior a Oswaldo, apesar de 
ser seu reserva, depois de dez 
anos de actividade em General 
Severiano estava sem cniqueb. 
O seu contrato de 60 foi feito 
na base de 20 contos de prémio 
e 1.500 cruzeiros de ,·encimento. 
Também casado e com dois fi­
lhos, a sua situação torna;a-se 
insustentâvel. Rodando a casa 
dos ti·inta anos, pretende apro­
veitar a única chance da sua 
vida para alcançar a indepen­
dência. 

Quem poderá levar a mal essa 
atitude? Cremos que ninguém. 
Mas o receio dos desportistas do 
Brasil e da Imprensa em geral, 
não é motivado pela deserção 
destes elementos. !!: o sim pela 
cporta> que ficou aberta a tan­
tos outros e ainda pelas prová­
veis exigênciaa que surgirão por 
parte dos jogadores perante os 
clubes na altura de assinatura 
de novos contratos. Lógicamente 
que um Zizinho ou um Ademir, 
tendo conhecimento de que na 
Colômbia se paga a qualquer 
jogador 200 contos de luvas e 
10 e 12 11oi· mês de vencimento 
fora os prémios de jogos, não 
vão assinar contrato aqui por 1 
importâncias equivalentes e pe­
llirão, pedirão até a camisa $C 

os deixarem. * 1 
Mas a lista continua. Gerson 

do Botafogo, já está de passa­
porte pronto e disposto a após 
o regresso da viagem à Vene­
zuela que o alvi-negro levará a 
efeito dentro de dias, se trans­
ladar também para Barran­
quilla. Vivinho também do Bo­
tafogo aguarda ansioso o tele­
grama de chamada e diz-se que 
Avila, Juvennl e Santos tam­
bém estão no campo das nego­
ciações. Perguntamos: Porque 
será que s6 os jogadores do Bo­
tafogo têm sido visados? Res­
ponda o leitor a essa ... -C. A. 

........................ 
REMO 

CAMBRIDGE 
venceu OXFORD 

pela 52. • vez 

A fa mo ea re g ata Oxford ­
-Ca mbridge teve, a eu a 96.• 
edição. 

!lillhar ee d e c1pectadores 
volta ram a vibrar In tenta­
mente com o eeforço doe dol• 
.;élcbree a~upauieoto1 uolver· 
eltàr loe, a travée doa 6.800 me­
tro • do percurso. 

Vcuccu Cambridge, por qua­
tro comprimento•. Eeta é a eua 
52.1 v ltórlo. Oxford conta 42 
trlunfot. 

Um punhado 
de opiniões 

I ( milium.tt;•"'w ,fo plag. anterior) 

F L ÁVIO C OSTA - o eelec­
clonador nacional braellelro, 
afirmou: O rceultado e1tà 
certo. Oe por tug uceee actua­
r am melhor do q ue em Madrid. 
Goetel pou cament e d a a rbitra­
gem. 
DR . AR MANDO SAMPAIO, 
a otlgo 11elecclonador portu­
guh dlH e: O resulta do e otà 
certo. Jogamos o q ue noe foi 
poHlvel. Vontade nlo faltou . 

PORINO, d o jor nal cVoz d a 
Espanha>, declaro u q ue tinha 
eeguldo o encontro com o 
m aior lntere H e e que a noua 
actuaçllo fora m u lto au perlor 
à de Madrid. Claaelflcou d e 
justo o empate. 
E ROSTARB, outro jornalis­
t a, da •Mllrca•, entendeu q ue 
o dceatlo foi mala dlflcll d o 
q ue em Madrid. A defeea eepa-. 
nhola e 011 a vançados nãt> po­
deram duzln tento devido à 
mareação cerrada a q ue foram 
sujeitos. O reeultado eatà cer­
t o... porque o e portug ueeee 
rematam, apensa, de lo nge a 
longe. 

JAQUES R ISW YICK - en­
via do es pecial d o jornal fra n ­
cêe e Equipo», afirmou-no• : 
Oe p ortugueaee j ogaram mala 
do que em Madrid . .1\ linha 
atacante progride b em no ter­
r eno, m ae em f r ente da• bali­
za•. nlo r em ata , Multa• avan­
çada• b em conduzldae não 
r eeultaram , por fa l ta de um 
rema tador conecleo te e pronto. 
O vosso avançado-centro ne1-
t e capitulo, pode aer a pontado 
como o melhor e xemplo d e 
lmpruflculdade. Ot eepa nhóla, 
não pelo que j ogam hoj e, mae 
pelo que valem realmente, vão 
ao Braell com merecimento. 

JOÃO DE B R ITO - do Co­
mité de Selecção, exclamou; 
l•to é que é tc1· .a1ar:o, E mate 
não dluc. 

Os jomallstas pc,rslstentes . 
mlo eessavam ele fazer per­
guntas, anotando tudo o que 
orrnlarn d e quem aparecia de 
felçJo, e cujo depoimento me­
recesse reqlsto. 

Ilavtamos, por nossa banda, 
cons,,guldo cumpr ir a ln cum­
blncla cometida. 

A caminho do combóio, w n­
tlnaámos a escutar oe w men ­
tártos dos cherólco8> aficiona­
dos que com tanto calor e Dal­
xdo, liavlam am parado o onze 
lusitano. 

Havia nele• o travo amargo 
do desgosto, por no• ter fugido 
uma vitória que esteoe ao noHo 
alcance. E a conclusdo era 
s empre a mesma : com o re­
sultado de 2· l , para que se 
r emeteu d defesa uma equ ipa 
que ainda tinha mais d e mela 
li ora de jogo .. . 

P. C. 
..................... , ... 

Assine 
a STADIUM 



• 
~~a luta com um 'ªT>UW,,/ª bola. po~~g~s e domina-o na 

espanhoia fora;,,, ,...rm~r tm que superiores l)Cllr4 esca,par-se a Asenei e cenWCI" 
a bola 

lrlai8 uma das . zaguirre e:i:ecu=as d6fe1as d• Ei· com. dificuldado 

Um4 defesa de EizGguirre ampa1'<14o 
·a um compartli.eiT'O· krst!Tiio e Pucha· 
des ob1ef'llam o 1110vimento do <ket· 

pM> espanhol 



B ASQU E TEBOL 

Campeonato Nacional 

E
STÃO concluldaa as trh 

primeira• jornada• do 
Campc<•n ato Nacional 
da t.• Dlvlello, lntcr rom­

pldo na pretérita eemana cm 
virtude da quadro teetlva. 

A ter.:elra ronda compor­
tava quatro encontro•, todos 
ele• rico• de lntcrcue, de en­
tre oe qual• avultava, como 
jogo de g rande cartaz, o VHCO 
da Gama-Benfica. 

No campo de S. Bento, joga­
ram Atlético e Barr elrenee. 
Encontro emotl vo, aut êntico 
préllo de campeonato, propor. 
clonou ao11 alcantarcnee1 bela 
e precloea vitória. Vitór ia t em 
dúvida alguma dlflcll, q u e 
coloco cm po•tção de r elevo o 
grupo do Atlético, mae que 
p ode também con•tltulr jueto 
motivo de orgulho pa1·u O• 
campcõet de Sctubal, dada a 
forma como ec bateram, d ada 
e energia poeta no luta. 

Ao fim do primeiro tempo, 
o marcador acusava 13-10 tt 
favor do Barreirense. Próximo 
do termo d o encontro, o• 11•­
boetae tinham ainda, ecle pon­
to• de atraeo. Deu-se, então, a 
notável recuperação do Atlé­
tico que acabou por triunfar 
por 26.22. 

A poueroea equipa do Bar­
reiro aguHrda, pote, a primeira 
oponuutdudc para moetrar 
todo o eeu valor. Que o tem, 
de facto. 

No Por to, frente ao Vaeco da 
Gama, oa campeõe• de Lleboa 
tinham tar efa dlficll, num 
jogo que euecltou fraude en­
tuelaamo na Capita do Norte, 
atraindo numeroeo pCibllco e 
proporcionando a melhor r e­
ceita da temporada. 

O• cencarnadoe>, 1upcrlort1 
no primeiro tempo, atingiram 

Condlçoes de assinatura 
Pagameuto adiantado 

Custo por n(1111ero 
3 meeee, Hec. 
ti .,. 
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2$60 
32$50 
6!>$00 

. 130$00 

o Inter valo com o resultado 
favorável de 15-14, chegando 
no entanto, a dispor d e eete 
ponto• de auperlorldade. Na 
ecgunJa parte, porém, o Vaaco 
da Ga ma demonetrando mag­
nifico entendimento conee­
gulu conatrulr reaultado favo­
rivel - 39-26 - cabendo a 
Amadeu a marcação d e 18 
pontos , o que na realidade 
conatltue proeza Individual a 
a H lnalur. 

Em Coimbra, n o camp o da 
Palmeira, a Aca démica con­
qul•tou novo triunfo , deata 
v ez baUndo o Fluvial por­
tuen ae p or 38-26, demone­
t rando bom poder r ealizador. 

O Algée e Dafundo foi a 
Sangallio a ve n ce r por um 
ponte d e diferença - 33-32 -
oa campeões d e Aveiro. Isto 
demouetra bem que o d eeafto 
foi rlJa mente dis putado, d ecl­
dlnd o-ee noa JancH finais. O 
Sang alhoa atingiu o Intervalo 
a gqnbar por um ponto -
14-13 - a upe rlorlzou-ee noe 
primeiros momentos da se­
gunda p arte, ma• não pôde 
reeletlr ao arranque fina l dos 
lleboetae. 

Conclulda a terceira jor nada 
a claH lflcaçAo ficou d a forma 
acgulnte: 

J. 1. o. NARC. /'. 

ACADEMICA ••• • 3 99. 60 6 
VASCO DA GAl!IA IZO· 8S 6 

FLUVIAL • • •• •• 75· 84 5 

UltTICO. • • •• 75. 69 5 

BENFICA •••••• 3 2 92 103 

AlGtS •• •• • • • 3 2 77·105 4 

8ARREIREHSE • • 3 83- 94 3 

SAHGAL~OS •••• 81-102 

Académica e Vaeco da Gama 
Invictos, apre•entam-se neste 
momento, como favor itos do 
torneio. Todavia, a a próxima• 
jornadaa p od em reservar aur­
preaae •.. 

O Cam p eon at o proesegue 
iunanbã com o desafio Algés ­
-Atlético, e no eábado com o• 
eegulnte• encon t ro•: Benfica­
• Académica, Flu vlal - Sanga ­
lhoa e Burelrenee-Vaeco d a 
Gama. 

Abreu Tôrres 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,15 e 2,15 

Apresento, num progra ma de vo riedades sempre 
renovado, a s extraordinórias bailarinas 

Olga Mendoza-Hermanae Goyu caa- Mary-Mely- Her­
manat Baron - Maria Lutes Royo - Zora1da - Herma· 

nH A v ila - Mary Arllla 

Música alesre pelas dinâmicas orquestras 

Melody Boy's e Arcádia 

AN DEBO L 

Os jo~os dos sar renses 
em Lisboa 

A utllíHlma dlgreHão do 
S. V. St. Ingbert, aub­
·campel'lodoS»rre, uma 
dea regiões alemãe do 

ante-guerra onde•• pr•tlcava 
melhor andebol. terminou com 
do!• jogo• e m LleboR, no pri­
meiro doa qunle o Sporting foi 
vencido po r 5-6 dcpul• d e exi­
bição mate do que mcrhórla 
e no eegundo a • eiecçlto de 
Ll• boa alcançou, por O 7, e 
única vltórlo portugucen. 

Amboe os jogo• furam lnte­
reHantee demonetr uçõee da 
modalidade, aurprcendcndo­
-no• no primei ro 11 eficaz orga­
nização dos defe1aorea leoni­
nos, formando - enquanto a 
reeletêncla doe médloit l11terul1 
lho p er mitiu - o muro de •etc 
jogadorce; a dcfc8o por zonal!, 
complemento lndl•pcn8ável 
deata moder na técnico, não foi, 
nem podia ter aldo ainda per­
feita, deecurando 08 extremos 
para convergir no centro. 

Para evitar o ugotomento 
flelco doa médio• de ataque é 
de aconeelhor, como vimo• 
fazer a o e eecandlnavo•, altci:­
n ar a tarefa de recuo paro re­
torço no muro defcnelvo, entre 
oe médloa, oe tnterlorce e oa 
extremo•. No entonto, aplau­
dimo• a lnlclattvo tActlca do 
Sporting.dep olaadoptadatam­
bém 11ela eelecçllo Jhbocta e 
que não viramo• ainda opll· 

cada em jogoa do compeonato 
regional. 

O• aarrenaca continuaram 
agr..d .. ndo • o br etudo p ela 
acç!lo dinâmica e de rápidas 
deemarc .. çõea doe eeue ata­
cantes; os elemento• do aector 
dcfenwlvo p~caram por a gar­
rar em demaala e nunca heel­
taram em prender ou desviar 
p ela rectaguarda o b raço do 
r ematador na ocasião do tiro, 
o quo •Ó uma vez a extrema 
benevolência d os no .. os árbi­
tro• castigou co1n a merecida 
grande p~nal!d .. de . Também 
slstemàtlcamente emprega ­
ram a ob8trucçAo fechando os 
braçoa. o que é proibido pela 
lei do jogo mu oe julze• de 
compo deixaram paHar .Jrn. 
puoe. 

Eetea encontros com a forte 
equipa ex-ale mã devem ter 
tr11zldo precloaoe ensinamen­
to•, que chegam a tempo pró· 
p rlo 11gora, que parece aue­
gura do para 15 de Maio o prl· 
melro encontro contra a E•pa· 
nbll. 

Prcclaamos de acautelar­
-nos, p orque oe progreuoa 
doe nOHoe amigo• e vizinho• 
alio de conoiderar, dead e que 
começaram a ser orientado• 
por um trein a dor a lemão e•­
peelalm .. nte contratado pela 
Federação. 

JOS~ DE EÇA 

Hóquei em patins em Montreux 
(Conti11ua,ao da J)úgilla 4) 

terra-Itália, 3-0; (à noite) : 
PORTUGAL - Alemanha, G·l; 
Itália-Bélgica, 4-2; Suiça-Espn­
nha, 5-1 ; Inglaterra-Prnnça, 
5-1. s.• dia (de ta1·de) - POR· 
TU GAL-França, 3-0; Espanha­
-Alemanha, !l·l; (à noite) : Itú· 
Jia-Suiça, 3·2; Inglaterrn-Dél­
gica, 6-1. 4.' <liti (de tarde) 
PORTUGAL-Bélgica, 7-1; Itá­
lia-Alemanha, 5-1; Espanha· 
-F1·ança, 3·1. lngloterm-Suiça, 
8-4; (à noite): B6lgica-Alcma· 
nha, 6·3; Inglaterra-Espanha, 
ii-3; Suiça-França, !\·!l; POR 
Tt:GAL-Itália, S-1. 

Do que se infere, portanto, 
que a turma de Portugal (Eml­
dío, Raio, Sidónio, Correia dos 
Santos, Velez e o estreante Josf 
Dia.s, contra cspanhois, nlemiícs e 
franceses; Emldio, Raio, Edgar, 
Sidónio, Correia dos Santos e 
Velez, contra belgas e italianos 
- ou seja, nas duas íiltimas pa1·­
tidas, entrada de Edgar e pas­
sagem de Sidónio ao ataque) 
conquistou c i n c o bclíssímoi; 
triunfos (25·5) cm igual número 
de encontros. Os mais ex1ircssi­
,·os, anote-se, verificaram-se pr<'­
cisamente com o «reforço• d1· 
Sidónio à frente, ao lado do mag­
nífico marcador que f Concia 
dos Santos. 

Oa primeiros ,·int' r cinco 
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golos pertenceram a Correia 
cloa Santos (20-5 à Alemanha 
e outros tantos à Itália; 4 à 
ERpanha e igual número à Bél­
gica; e 2 à França); Sidónio, 
2 (à Bélgica); Raio (à Alema­
nha), Velez (à França) e Edgar 
(i\ Bélgica) . 

Repa l·e-sc que Correia dos 
Santos - o melhor ma1·cador 
do torneio e talvez um dos mais 
perigosos avançados do Mundo 
- obteve todos os golos contra 
a Espanha ( 4) e a Itália (5). 
Ao assinalar-se-lhe o primeiro 
tento aos alemães, o excelente 
h6quista de Paço de Arcos tinha 
ultrapassado o crecord> de seu 
pl'imo Jesus Correia (84) e, na 
marcação do primeiro golo aos 
italianos, chegou à bonita conta 
da sua primeira centena e quan· 
tos mais?! ... - em desafios de 
carácter internacional. t, sem 
dúvida alguma, uma proeza 
admirável - que merece regis· 
ta r-se com o devido realce. Que, 
<'ffi boa verdade, o seu feito não 
deve ficar por aqui - tantas as 
qualidades do popularíssimo 
Zeca, o qual, por ser ainda no\"O, 
está, como usa dizer-se, em muito 
boa idade para prosseguir lar· 
gos anos na sua vitoriosa quão 
brilhante carreira desportiva. 
Jl: natural, até, que muito bre,·e 
conquiste outro <record>: - o 
do número de presenças na 
F.quipa Nacional. - J. M. 



íl BRASIL E A TA CA DO MUNDO 
e:» 

Especial poro Stodium>, do nosso redador CANDEIAS AL VAREZ 

N 
ADA melhor que a obser­
vação do combinado ca­

rioca e sanpaulino que 
disputarão entre si o ti­

tulo de Campeão Brasileiro de 
Futebol para analizarmos con­
venientemente até que ponto são 
susceptlveis de crédito as possi­
bilidades brasileiras com vistas 
ao titulo mundial. 

Para isso iniciámos a nossa 
observação no encontro dispu­
tado entre cariocas e mineiros 
nas meias-finais do aludido Cam­
peonato e ampliá-Ja-emos nes­
te s cmatches> finais entre os 
dois crônicos adversários. 

Sinceramente leitor, somos 
forçados a dizê-lo, esta ap1·escn­
tação no Dish·ito Federal do 
celeven> carioca se nos não de­
siludiu por completo deixou-nos 
no entanto péssima impressão. 

Durante 90 minutos nem uma 
réstea de técnica conseguimos 
descortinar. Por vezes os jogos 
de futebol na praia entusias­
mam-nos mais. 

Sem técnica - repetimos -
sem qualquer tática preconce­
bida, deixados ao sabor da im­
provisação os metropolitanos 
apesar de integ111dos de quase 
todos os ccracks> indispensá­
•eis ao seleccionado do Brasil, 
surgiram-nos bisonhos em dema­
sia. Já a imprensa no encontro 
anterior, disputado em Belo 
Horizonte, havia afirma d o 
que cas coisas não corriam como 
seria para desejar>, mas, natu­
ralmente, jogando fora de casa 
não era lógico poder-se exigir 
muito de um combinado que pela 
primeira vez aparecia cm campo 
neste 1950. Ora nomes como 
Barbosa, Juvenal Ely, Bigode, 
Chico, Maneca, Ademir, Zizinho 
e Tesourinha integrados em qual­
quer selecção são por principio 
sempre fiado1·es odóneos do va­
lor insofismável do conjunto. 
il!as desta vez, deram-nos cgato 
por lebre>. Muito individualismo, 
muita troca de passes entre os 
atacantes como que receando to­
dos eles a responsabilidade do 
cshoot> e mais nada. 

Não fôra o citado individua­
lismo de Chico e ltfaneca. e te­
ríamos o conjunto carioca. ven­
cendo por um inexpressivo 1 a O 
que no nosso entender seria o 
lógico resultado do placard. A 
defesa onde encontramos Bar­
bosa, Santos e Juvenal, se ex­
ceptuarmos o primeiro foi um 
fracasso. Santos e Juvenal não 
se entenderam e os atacantes 
contrários abri r a m brechas 
quando e como quiseram, sendo 
contudo impotentes para vencer 
a classe indiscutível do guarda­
-redes vascaino atravessando um 
período de forma áureo. A falta 
de Augusto às voltas com uma 
distensão foi notória. Na linha 
média constituída por Ely, Lôla 
e Bigode somente o primeiro fez 
jús à sua. reputação. Também 
aqui a falta de Danilo, pessima­
mente substituido pelo reserva 
vascaino Lôla se fer. sentir. So-

bre este assunto não compreen­
demos a atitude de Flávio Costa 
e Oto Glória. Existindo no Rio 
de Janeiro centros-médios como 
l\lirim do Bangu, Ávila do Bo­
tafogo e 1ndio do Fluminense 
torna-se para nós impossível de 
explicar os motivos que os leva­
mm a recorrer aos serviços do 
reserva vascaino. O resultado é 
que o jogado1· em questão foi de 
uma nulidade surpreendente. 
Conhecemo-lo capaz de num fu­
turo próximo poder integrar 
com propriedade a equipa prin­
cipal do Vasco da Gama, mas 
no presente, ainda. - e dema­
siado cedo. Quanto a Bigode, 
a fora uma ou duas investidas 
no seu género e dois cortes ma­
gistrais salvando a sua rede 
nada mais vimos fazer. Lá no 
sector atacante, Nesto1· substi­
tuindo Tesourinha foi fraco. 
Teve de prodigioso o terceiro 
golo. Golo a que já nos habituou, 
com patente registada e que 
ditou a derrota do Arsenal de 
Londres ante o grémio da Colina 
quando da sua estadia no Bra­
sil. Correndo em profundidade 
junto à linha lateral, quase so­
bre o risco, Nestor num viranço 
surpreendente fez anichar o ba­
lão nas redes confiadas a Chico, 
fazendo aquele passar por en­
tre o poste e o corpo do guar­
dião mineiro. Maneca e Zizinho, 
ambos interiores de ligação não 
conseguiram reeditar as suas 
anteriores exibições. O primeiro 
habituado no Vasco a servir 
atrasado não conseguiu adap­
tar-se à nova posição. Zizinho 
por demais individualista pecou 
pela morosidade. Ademir tam­
bém se afundou e sómente Chico 
nos deu ideia daquele Chico que 
todo o Portugal conhece. É a 
melhor promessa de que o Brasil 
conta para o lugar de exti·ema 
esquerda. Promessa não na idade 
ou no jogador que se celebriza, 
mas promessa porque uma. das 
dores de cabeça de Flávio Costa 
era precisamente esse posto. 

Aguardemos no entanto o que 
nos dará o primeiro Rio-São 
Paulo para analizarmos em con­
junto o poderio dos dois qua­
dros. 

Uma pergunta no entanto fica 
no ar: Será que a jogarem desta 
forma pensam os brasileiros ven­
cer o Campeonato Mundial? 

• 
E o Rio-S. Paulo proporcio-

nou-nos de facto uma melhor 
observação não só sobre os in­
dispensáveis da selecção do Bra­
sil, como ainda sobre o poderio 
dos conjuntos em acção. Desta 
vez, os cariocas deram-nos a ideia 
próxima do seu real valor. Fa­
zendo substituir Lôla. por Al­
fredo e Nestor por !\faneca en­
trando Iposucan para a meia­
-direita o ele\·ar Guanabasivo, 
proporcionou-nos 80 minutos de 
bom futebol e 10 de extraordi­
nária cAssociation>. Foram esses 
10 minutos iniciaia que ditaram 
a derrota do combinado bandei-
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rante como ditaria a de qual­
quer Selecção. O golo de Zizi­
nho aos 30 segundos aproveitando 
o cruzamento de Chico foi de 
estontear. Animados com o !cito 
voltaram os cariocas ao ataque 
e aos 3 e 7 minutos elevavam a 
contagem para 3 a O com golos 
novamente dl! Zizinho e de Ipo­
sucan, tendo este encerrado a 
contagem aos 18 minutos. Ora 
com 4 a O no placard em tão 
curto espaça de tempo não há 
equipa que resista, e passamos 
a assistir ao desinteresse pelo 
golo em proveito do espectá­
culo,do chamado baile. 

Mas analizemos a actuação 
dos jogadores. 

Barbosa nas redes foi extraor­
dinário com dois ou três lances 
daqueles que o público já grita 
«goab ! Antes do balão entrar, 
simplesmente admirável ti sua 
colocação. 

Santos e Juvenal desta vez 
fizeram subir uns pontos na sua 
cotação. O segundo especialmente 
foi da uma tenacidade espan­
tosa. 

A linha média agora com Al­
fredo, Ely e Bigode cumpriu 
integralmente dominando todo o 
jogo adversãrio no meio do ter­
reno. Alfredo foi o mais fraco. 
Ely deslocado para o centro 
cumpriu e Bigode foi aquele 
Bigode que conhecemos em ou­
tras épocas. 

Na frente Chico continua num 
crescendo de forma que lhe ga­
rante o posto na Selecção; Ipo­
sucan lutou bravamente; Admir 
correu os 90 minutos, deu bata­
lha à defesa contrãria e distribui 
muito bem. Zizinho foi a grande 
figura, Jogador cerebral deixou 

.\ e1querda:-ADEMIR - j1Jf!Gtlor 
de ff1"<111tle i1Mpirat;rio. Tem 21 anO#', 
mrde 1,72 e J"'80 iO quilos. Ultima­
mente defendeu as coru do Vauo da 
G1w111. Jú 9a11l1ou mo is de (J(}() oontos 
rmn o fuuliol. A direita: HELENO 
J)f-J FRcfTAS - Cm dosj09cvlorc• 
mai• dls,11lido do JJ1·11sil. Tem 3V 
<WOB de idade, 111tdt 1,77 e pesa 7;; 
quilo•. Fc; 1;a1·te dos cqui71<.1s do Fl1t­
,,,;,,c11.:e, lJota/090 e ! 'asco. Segui" 
n901·<r, ua Mira cln oiro para rt 

Columbia. 

loucos os seus marcadores e Ma­
neca satisfez. 

Ora com este sector jogando 
tudo o que sabe, pode o Brasil 
estar tranquilo, mas a verdade 
é que nem sempre jogam den­
tro do mesmo padrão técnico. 

A improvisação, desta vez sub­
sistiu o conjunto, mas no pró­
ximo domingo, provàvelmente, 
voltarão à primeira forma. E (; 
esta incerteza que tem dado mui­
tos amargos de boca aos torce­
dores. Pode de facto o Brasil 
apresentar um conjunto pode­
rnso não só colectiva como indi­
vidualmente, mas e apesar de 
todos os ensinamentos ministra­
dos eles terão sempre o sabor 
da improvisação a imperar. 

Flávio Costa tem convocado o 
melhor; a nata dos jogadores 
brasileiros.Se os conseguir com­
penetrar de que o futebol é um 
jogo de conjunto onde o mala­
barismo individual não tem ca­
bimento, entiio sim, poderá o 
Brasil ter aspirações. E que 
grandes aspirações. 

Grupos de Basquetebol da F. N. A: T. 

O a9rupa111e11to de J.• cate9oria do G1·11po De.portit:o da Com[J<lnlii" 
l'arris que se estreo1< esta época 11a mo<l11lid11<lf e que u9ue à frMte do 
dri.w}icaçiw com p1'obabilidade1 de vfr a,_,. o •~>1re<lor. No 1.• plano da 
e>querda par3 a direit3: - Dan11,., lJ111·IJO•n, Cllrlitot e lierman. I>e p<': 

- .Trwgr rorrlnso. PtRllnrr, llrrnnn,·, Prwln r 1{rwuel rflrd<>10. 



Eizaguirre fo. o 111ard<1 r~~ln• 
que teve maia t 1b11lh<I. Ei-lo 

preparando wM de/eaa 

1-l t..1u..1!Ju.&. <k i rt.im:i~co FL.rr.,ira 7Jatt..nteiu.-1u 't de l·tnc.: C1A que, lcvadu 
pelo entusiasmo, foi cair ;unt-0 de Eúaf}1'irre 

JOGÃDÂS DO JÃMOR 

Num sa.tto aparatoso Ei:aguiffe repele a bola, enquanto Parra 88 opõe à passage"~ de A~ii 

Scrofim Baptiata, cuja estreia foi auspicWsa, opõe-ae numa entrada vigorosa CI 
uma avançada d<> pcrigoao Ga.in:a 



ATLETICO VENCE O DESPORTIVO DA CORUNHA 
1-A equipa do Atlético que na TapQ,</,i- -redes atlético, anteciparse ao espanhol 

nha dertotou com bi-ilho o 2.0 classificQ,</,o de Franco. 3 - Mais uma. das magníficas defe-

E~panha. 2 - Erne11to , o excelente gua,rda- sas de Ernesto, «keeper-,. do Atlético. 

A equipa do S. L. Benfica 

vencedora,- depois de t1·ês 

jogos, do campeonato re­

gional de i u n i o r e s -

O Sr. director geral de 

Desportos, coronel Sacra,. 

mento Monteiro, entrega a 

Gomes, capitão benfiquista, 

a taça brilhantemente con­

quistada pelos jovens e?\-

carnQ,</,os. 

Onofre T11t1ciru, do F. C. Porto, 
ga.nJ&a. CI corrida de IQO qteil6me­

trOB e com ela. conquistei o titulo 
IH campeão do NorúJ. A direita: 
J. l'tmta, tlo Salquiroa, oampeão 
de settitwu, e Manuel Santos, 

~ü;unioru 



BASQUETEl!SOL.. 

OS "GLOBETROTTERS'' 

MALABARISTAS DE BASQUETEBOL VEM A PORTUGAL 

SEGUNDO lemos num doa 
ülttmos nrimeros do Bo­
letim do Sp0rtlng Club 

de Portugal, os adeptos do 
ba11quetebol e o públle-0 em ge· 
ral terao a rara oportunidade 
de apreciar , 11os dias :; "10 do 
pro:dmo més de Maio, os ex­
traordinários bas q uetlslaa 
americanos do cllurlt m Glo· 
betrotteru - um grupo for­
mado exclusivamente por ne­
gros - "• também, uma selec. 
çdo do jogadort'B branco&, sob 
a d eslgnoçdo de «The Star11 of 
A111er1ca•. 

Anle8 de mal•, llá realo1ente 
que z.,uvar sem 1.·scrv.: s Ido 
notdvel empreendimento que, 
constituindo alio lll'rvlço p•es· 
ta.:o ao b11squetebol portugu~s. 
honra sobrem aneira a presti­
giosa colectl vldode que a éle 
m eteu ombros, e que depois de 
no11 ter apre11entado, 110 a110 
passado, os lnesqueclvels atle­
tas americanos que evoluclo­
nnram 110 pista do estádio de 
•J•>sé Alvalade. - rtcordom­
·Be, apena s, o• nome8 de For­
tune Gardltm, l<'uc/I, Dlxon, 
Tolt'mey, lleltzmann - trás 
agora até nos os lncon(1111dl­
vels bosque tistas do novo Con . 
llnent<'. 

A fw m a d us cGlobctrotters• 

- dada a sua l':>:upclonal 
clasae - de há multo et>rre 
mundo. xao admira, pois, que 
em todos os grandes centros 
de11porllvos onde se têm exi­
bido s• tenliam verificado e:.;­
traordlnárlas aaatsténclas. ;;, 
também, do orgdo leonino que 
respigámos os seguintes e ela· 
cldatlvoa dados : 

Em Chicago, 21 856 pessoas 
-recorde em rer.lntos cobertos . 

Em Detroit, 14.909 pessoas. 
Em Clevela11d. 12.220. Em (,ln­
clnnall, 13.202 e em Boston, 
18.950. 

A L isboa deslocar-se-do sete 
jogadores negros e Rele joga. 
dores b rancos; urn cmanagcn , 
um árbitro e um jornalista. 

O Sporting é o concessioná­
rio das exlblç6es dot;amerlca-
11011 em Portu{lal. 

Eatao prevl8tas as segnlnles 
datas : a 5 e 10 jogar(Jo em 
Lisboa; G, 7 e li na cidade do 
Porto; a 9 em Coimbra. 

Desde jâ pomos no devido 
reléuo tao Importante aconte­
cimento, augurando à arroja­
da Iniciativa do Sportlnf1 Club 
de Portugal os melhores éxlto•, 
faz endo votos para que dela 
resulte beneficio para o pro­
{f reaso do basquetebol p ortu­
gués. 

HIPISMO 

"OPTUS'' E "ESTEMIDO" 
EHÃO SEPARADOS APE~AS POR UM 
PONTO NA CLASSIFICAÇÃO GERAL DA .TAÇ! 
O. FERNANDO PEREIRA COUTINHO• 

cOptu••· o conhecido anglo­
ãrabe do m11Jor Holder Mar­
t101, q u e desde o primeiro dia 
de prova• mantém o lugar d a 
vanguarda na cla111lflcaçAo ge­
ral da .. Taça D. Fernando Pe. 
reira Coutinho> tez na última 
cponte• uma boa prova apena• 
p enalizado com quatro ponto• 
na vala. Este facto aliado a 
Idêntica penallzaçào eo1rlda 
por cE«temldo>, do cap itão 
José Carvalhooa, mantém en­
tre amboa a diferença de um 
ponto, o q ue nos leva n eupor 
que a luta - jã preMte8 a ter­
minar - ec vai resolver entre 
arnhoe. 

j.; certo que, n um ponto de 
cEatemldo» e a dol8 de cOptuo, 
caminham com firmeza «Fe­
buu, do capltl\o Rangel e e No. 
clvo», do t enente Granlltc que, 
sem dúvida, têm atodo ponl· 
bllldudc8 de êxito, ma• que 
encontrarão dlflculdadee, 
maloree eete do q ue aquele, 

'por ec tratar de um cavalo da 
1.ª •érle. onde a pontuação é 
menor. Salvo que paHc ogora 
para cpoulc•, mAI• dlficll, o 
que se nos afigura de ten­
tar .. . 

Tudo leto empreita extraor­
dtnãrlo intercue à~ prova• 
que f.Utam, man tendo, eepcc-

tadores e concorreotee, em fia· 
grante eepectatlva. 

Quanto à cTaça S. H. P.-
1!1;)0•, deatlnada, como ee sabe, 
a cavalo • a meter. parece mal• 
diticU de prog aoatlcar o ven­
cedor . .A tabela da claaalfica­
ção tem aofrldo alteraçõea 
deede o prlmdro dia de pro· 
vae. AHlm, «Fa)ardo• (C. Gra­
oate) cedeu o lugar de favo· 
rito a cCudalm• (Ornelas Bru­
ge• ). que p or au'\ vez •e deixou 
alcançar. oo domingo, por 
.-F1·oodcur> (D. Ana de Men· 
dia). Ambos contam agora 
!!6 pontoe, mas cFlorlm> e cPle 
de Phlta», reapectlvamente de 
Serafim Moreira e Henrique 
de Mendla, estão apenaa a 
2 pontos, o que, pràtlcamente, 
não é nado. 

Se a ca tegoria do• quatro 
cavalo• fone único factor a 
ponderar, lncllnar-nos-lamo• 
para cFrondeur•, mas o azar 
e a eorte têm grande lnfluên· 
ela no deaenrolar das eompe· 
tlçõce, e tudo pode e uceder .. . 

A Pàscoa obrigou a nova 
Interrupção mee o domingo de 
Intervalo se por um lado deaa­
gradou. por outro fez prolon­
gar a espectatlva, aumentando 
o lotereHe pela competição. 

Ant•• Telxelr• 

EFECTUE OS SEUS S EGURO S NA 

A T ·L A S 
COMPANHIA DE SEGU ROS 

S. A. R. L. 

Seguros de Vida * Incêndio * Automóveis * Acidentes Pessoais * Agrícolas * Marítimos 

Transportes Terrestres * Aéreos * Postais * Cristais * Roubo, etc. 

n u a 

Agências er-r-i todo o País 

Dele~ação 

do Almada, 

PORTO 

1 o 
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Rua Augusta, 27 
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Rua da Betesga, 57 



FUTEBO L 
Tommy Lawton, o prcstl­

glo10 jogador cujas memórias 
publicámos em separata, é o 
homem do momento em Ingla­
terra. Aoe 30 ano• de Idade, e 
depois de um perlodo extrema­
mente brilhante, seguido de 
outro auaz apagado, encon­
tra ·•e fie porta• da fortuna. 

IngreHou num modesto 
clube da 3.• Dlvloão, o Notte 
County, e eõzinho, com es­
rorçu admirável de ln1pirado 
Incitamento, conduziu o clube 

,
. ao limiar da eubtda à 2.• Dlvl­

lào. Faltam aõmente, seis 
jornadu para atingir a meta 

• e tudo parece lnJlcar que o 
povo de Nothloghan veja con-
1egulda a velha ambição de 
multo8 anos. * Liverpool reforçou a sua 
poolção no campeonato da 
liga, com a derrota lmprevleta 
de .Manchester Unlted ante o 
último da eecala, o Blt-min­
gham, pelo ecore de 2-0, e a 
vitória do próprio team eobre 
Buroley, por lgua! resultado. 
Dado que Liverpool tem gran­
de• probabllldade1 de conquis­
tar a Taç11 de Inglaterra, no 
encontro decl1lvo com o Ar-
1enal, estamo• na véspera de 
um aconteelme11to importante. 

Na segunda Divisão, o Tot­
tenham empatou com Hull 
Chy, ma• o avanço pontual 
basta para lngreHar no grupo 
da 1.• DI vl1llo, meemo que 
perca os deeafloe restante•. * A Itnlia foi batida por 1-0, 
pelo grupo da Au1trla, num 
deaano dleputado cm Viena. 
O j ogo, de lndl1cutivel bdeza 
manteve-ao sempre multo aci­
ma da banalidade, • ó termi­
nando pela diferença mlnlma 
porque O• austríncos se dlspu­
zeram à defe~a para garanti­
rem o r esul tado. * Na Alemanha efectuaram­
·•e dlvereo1 dcHfloe entre gru­
po• estrangeiros e naclo11al8. O 
Horst Emscher, de EeAem, ba­
teu o Valladollde por 5-0 e em 
Berlim, o Tennl• Borunla der­
rotou por 10-0. a União Spor­
tlva de Caeablanca. * A Inglaterra jà eecolhcu o 
gru!'O que dleputará a E1cóc!a, 
em Hempden Park, a elimina­
tória da Taça Rlmet. Ele oe 
componente• do team: 

" ' llllame; RamsPy, Aaton; 
'Wrlght, Franklin e Dlckin•on; 
Flnney, l\111nnlon, Mortensen, 
Bentley e Langton. 

E1ta formoçào (diz Roy Pes­
ket1) a~râ a meama que enfren­
tara Portuga l e Bélgica, no 
próximo mê• de Maio. 

*O México re1olveu oficial­
mente concorrer ao Campeo­
nato do Mundo, que ee r ealiza 
no Rio de j aneiro. E1ta decisão 
ficou rc1ohlda por 1:l voto• 
contra 1. 

* Na eliminatória entr e o 
Chile e a Bolivla, o primeiro 
d~sl<'s pah~s derrotou o 1e­
gundo por 5-0. O encontro foi 
cheio de lncldente1. 

BOXE 
Ezzard Charles, o preto que 

1uccdeu a joe Louis no trono 
do• peeadoe, terlu-1c durante 
um treino e talvez não pona 
regrenar à vida actlva do 
ringue. A 1er verdadeira a 
noticia (que noe parece um 
golpe de publicidade, para 
excitar o público ... ) o título 
de campeão ficará vairo e o 
veterano jcreey joe Walcott 
jâ ee prepara, na e1perança de 
aecender a suceuor do seu 
Irmão de raça. * Rocky Gl'azlano, popular 
puglll•ta novalrqulno e ex­
-campeão do .Mundo de «mé­
dios», não volta a r ecuperar o 
preatiglo perdido. Opoato a 
Tony janlro, jovem patdcio 
de pe10 multo Inferior , cujo• 
êxito& r ecentes o guindaram a 
figura de primeiro plano entre 
os c1eml-médlou, arrancou 
um empate ao fim de 10 aHal­
toa. O Madl1on Square Garden 
encheu·•e mae o público a1ao­
blou o seu favorito, cuja• pre­
tenaõea a ad verdrlo de La 
.Motta par e e o m definitiva­
mente llquldadaa. * Rocky Marciano e Ro­
lando Lu Starza, de origem 
Italiana, 8l\o <u1 pe108-pesados 
quo na aetualldade se apre-
8entam mate corados como 
pretendente 11 à succnão de 
j oe Louia ou Ezzard Charlee. 
A batalha entr e e1te1 dole 
homens podero101, mae !en­
toe, reuniu em Nova York uma 
multldllo enorme. La Starza, 
mate cientifico, perdeu a deci­
são por pontoe e esteve preate• 
a aucumblr ante• do limite, 
vitima de um formldâvel gol­
pe ao queixo, que o sentou na 
lona por 1 eegundoe, no 4. • 
aesalto, O timbre acudiu-lhe a 
t empo. 

* Em Detroit, o semi-médio 
Leater Feltou, vencedor con­
teStHdo de Kld Gavllan, venceu 
de Bobby Dykee (10 a1Salto1, 
por ponto•). Em Syracuee, no 
Estado de Nova York. Ruben 
jone•, autlgo advereárlo de 
Cerdan, Imitou Felton ao der­
rotar Nick Barono de Igual 
maneira. * Artur King, campeão do 
Império Bruânlco (peeoe-le­
vcs) põe fora de combate, ao 
6.0 aHalto, o cubano Humberto 
Slerra. 

CAMPEONATO DE ITALIA 
Juventus, com 5 pontos 

de avanço, segue na frente do 
Campeonato ltâlla. Em •e­
gundo lugar vai .Milão e em 3.0 

l nternazlonale, a Igual distân­
cia do 2.0 c la .. ltlcwdo. Na úl­
tima semana, oe cjuventlno8> 
bateram oe cloternaclonals> 
por 4-2. ante 60.000 eapectado­
re•, deaforranJo-ae da derrota 
por 7-1 que os últimos r eferl­
do1 lhu haviam proplnado em 
Fcverell'O. 
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NOTA DA SEMANA 
A Indiferença de multo pi1bllco norte-americano pelo 

jogo da tenl8 preocupa bastante os dlrlgente8, ao11 
quais o fenómeno ndo passou despercebido e que 

prof'uram sustar eesa crise de r•troceuo. 
O advento de profissionalismo, longe de ajudar a ex­

panstto do desporto da raquete ou de favorecer o seu de­
senvolvimento, complicou ambos. E compllcou·O• porque 
08 melhores executantes de cada época, como Ttlden, 
Vl11ee, Pe1 ry, Budge, Rigga, Go11zalez, /(ramer, Par/,er, 
Segura, etc., ao abandonarem a hoste dos amadores dei­
x aram-na empobrecida por multo tempo, até que surgi­
ram figuras novas, em condlç{jea de substitui e as antigas. 

Também, analizada a maneira como vive o campo 
doa proflBBlonals (à casta de mala d1izla de associados 
em lrlbu ... ) explica-se fàcllm11nt11 o bocejar das multl­
deee lndlferentee aos duelos repettde-a de terra em terra 
e cujo deefecho já se conhece de ante-mtto. 

Logo, o profissionalismo divorciou o público do te­
nla, mala pela .. paraçdo formal doa dois campos que 
por fadiga, necessária e lógica, causada pelo tempo. 

Vlu-ee 18to em 1949. Os campeonatos profissionais de 
Forreat·Hllls, durante a semana doa desafios, tiveram 
sete mil eapectadoree, quando o número médio deveria 
ter ultrapassado o triplo. Igualmente o torneio de ama­
dores anual, de juata reputacdo, cobrou uma receita mais 
reduzida do que qualquer outra de há vinte anos para cá. 

E' preciso acudir ao ténia l dizem oa entualaataa s!n­
ceroa. Reata encontrar a fórmula capaz de fazer o mila­
g re, acrescentamos 11õa. 

Sydney \Vood, antigo jogador que representou os 
Es tados-Unidos na Taça Da vis, prop6o um remédio enér­
gico e único: permitir a pactlclpaçdo dos profissionais 
nos mala Importantes campeonato• de amadores. Por 
exemplo: lVlmbledon, Forrest,Hllla, etc. 

E' Inegável o beneficio deBBa fórmula nova. A Fede­
raçtto dos Es tados-Unidos ntto u opõe abertamente, 
mas teme que os ten istas da hoste amadora saiam deml­
nuldos do confronto, acabando por complicar o problema 
ainda mala. 

Imposslvel? Pelo contrário l Todas as consequénclas 
se podem prever, nada ficando por excluir. 111dlscutlvel, 
e está d vista desde já, é a lndtfer éncla do pl1bllco pelo 
ténia. Acudir-lhe com a maior brevidade ndo perdendo 
tempo em dlscuSBõee estéreis é o remédio que ae Impõe 
administrar. 

A equipa de rugby da Grd-Bretanha, ao deixar o 
porto de Liverpool a caminho da Auatrál•a e da 
Nova Zelandla, onde vai d isputar uma série de 

deeaflos, levou consigo grandes ruponsab llldades, 
Nunca se deslocou de Inglaterra para o exterior 

qualquer embaixada desportiva com tamanha tarefa e 
tdo escassa probabilidade de a conduzir a bom lermo. 
Igualmente, jamais foi tllo necessár io, para o abalado 
prestigio do rugby da Grd-Bretanha, mostrar aos Do­
mlnlos da Goroa que do lado d e cá da Europa ainda 
exlate um n lvel de jogo perfeitamente comparável ao 
das antigas colónias. 

O presidente da Ruf!blJ Unlon, S r. Walter Jlloaes, 
exprimiu as suas Ideias sobre a vli;gem atrlbulndo-llle 
verdadeira lntensdo diplomática e estimulou os compo­
nentes da equipa e desfazerem a Ideia da decadéncia 
do jogo do baldo oval, batendo-se em toei-Os os matches 
como é hábito noe desafios de campeonato. 

Quera l11to significar que, em Inglaterra, ee atribui 
ao comportamento dos seus r epreeentantea, maior papel 
na vida de relaçdo que há dez anos, ou mesmo vinte. 
Entdo, as vitórias retumbantes d-Os rugblstas da Nova­
·Zela11dla e da Afrlca do Sul ndo tinham afectad-0 
grande col• a o puetlglo nactonal, mas agora o caso e 
multo diverso. Trata-se de conquistar uma poelçdo per­
dida, ou quase perdida no campo económico e abalada 
no cau1po polltlco. Mais uma vez a linguagem dos tor­
neios desportivos serve de melo de contacto entre as 
massas, a atestar o peso da sua lmporttJncla. 

Ndo se eaqueceu o mais lnflmo pormenor, ao prt!pa­
rar a equipa que 1ealu de Liverpool com o rótulo de se­
lecçdo da Grll-Bretanha ; ndo se escondeu do nlnguem 
as esperanças, postas nos aeus componentes, para re­
dobrar o prestigio e o bom nome das Ilhas Brltdnlcas; 
tud-0 ae fa z, no campo moral e material, com ordem, 
método e clarlvldéncla, a fim de ae atingir o objectlvo 

Que contraste flagrante, entre esta maneira de tra. 
balhar pdo prestigio de uma causa e a que se usa entre 
n ds. habitualmente, confiando que o prestigio nacional 
seja defendido pela divina Provldéncla 1 

RAZ.'AEL BARRADAS 



IMAGENS 
do grande desafio entre 
portugueses e espanhois 

A selecção de Portugal A equipa de Espanha 


